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CenáriCji dificulta 
MARC ÍLIO TENTA PASSAR OTIMISMO, MAS EMPRESÁRIOS NÃO 

Os dirigentes de 
algumas grandes• 
empresas, que par 
ticiparam do en-
contro ontem com 
o ministro da Eco- 

CNI nomia, Marcílio 0") cr, Marques Moreira, 
‘:". na Câmara Ameri- 
CD cana de Comércio 
9 (veja também maté- 

ria na página 4), es- < Bush: refirma fiscal. &,1 tão mais pessimis- 
tas com o prazo de recuperaç;o 

C•4 da economia. Há exceções, comi 
as montadoras de carros e outrs 
empresas que exportam, mas (:),-:-- 
tras, como a Alpargatas, maicr 
empresa da área de confecções 
calçados, já refizeram a estimatiNi 
de recuperação já no início de 9'.1i 
"As medidas básicas de ajuste di 
economia foram tomadas, mas 
reforma fiscal não será realizac4 
este ano. Nosso otimismo para 
diminuiu bastante", afirmou Die 
go Bush, presidente do conselh,' 
de administração da Alpargatas. 

Bush revelou que as vendas "es 
tão microscopicamente melhc. 
res", mas disse não acreditar en 
uma melhora expressiva nos pn-
'cimos meses. Diante do cenám 
recessivo, a Alpargatas está piam:- 
jando realizar o mínimo possív4 
de investimentos. Em 92, a empr-
sa já reduziu os investimentos. 

Durante o almoço, foi realizaca 
uma pesquisa com os empre&- 
rios, feita pelo Boletim Upda 1 . 
Dos 420 presentes, 227 responá-
ram a pesquisa e 81% consideran 
que a crise política já afeta seus ni-
gócios. E 55% acham que a crie 
dura mais de 120 dias. 

Mas o ministro da Economia 
acredita em crescimento. Ele dista 
aos empresários, que a agricultun, 
depois de ter/sido penalizada per 
dois anos, iode crescer esse am 

cerca de 9%. Esse 
impulso, aliado à 
uma ajuda modesta 
da indústria -- ba-
seada principal-
mente nas exporta-
ções — deve permi-
tir um crescimento 
do PIB de 2% a 
3%. Para a indús-
tria, o seu cálculo é 
de crescimento de 
1% este ano. 

Na Dow, porém, as previsões 
são ainda mais pessimistas. "Nos-
sa expectativa é de que a econo-
mia não se recuperará antes de 
95", disse Gon7alo Petschen, dire-
tor financeiro da Dow. Já no setor 
automobilístico o quadro é dife-
rente e os dirigentes da General 
Motors do Brasil e da Autolatina 
prevêem uma melhora nas vendas. 
"A indústria automobilística, as-
sim como a área agrícola, vive um 
momento diferente de outros seto-
res da economia. Em julho, foram 
produzidos 100 mil veículos, dos 
quais 70 mil para venda interna e 
o restante para exportação", in-
formou Miguel Jorge, vice-presi-
dente de assuntos corporativos da 
Autolatina. A previsão da Autola-
tina é de manter o faturamento ou 
crescer até 5% em relação a 91. A 
General Motors, que acabou de 
lançar o Omega, também está oti-
mista. "As nossas vendas no mer-
cado interno crescerão substan-
cialmente com o Omega", afir-
mou André Beer, vice-presidente 
da empresa. 

O Grupo Siemens também inte-
gra a relação das empresas que 
prevêem crescer em 92. Segundo 
Hermann Heinemann Wever, pre-
sidente da companhia, a previsão 
é de um pequeno crescimento, 
com lucro, ao contrário de 91, 
quando o grupo teve prejuízo. 


